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Início
1. MatLab é interativo, você digita e já obtem respostas. Desta 

forma difere-se de linguagens de programação de alto nível.

2. Os problemas que podem ser resolvidos podem ser simples como 
encontrar a raiz quadrada de um número e outros podem ser 
mais complicados como encontrar a solução de um sistema de 

equações diferenciais.

3. Muitos problemas envolvem UM ou DOIS comandos.

4. Existem dois pré-requisitos para você ser bem sucedido com o 
MatLab:

a. Você precisa saber exatamente as regras de programação e os 
comandos do MatLab.

b. É sempre necessário um plano para resolver um problema.

NÓS MANTEREMOS O FOCO  NO ITEM a.



Tela Inicial

Área de comandos

Área de Variáveis

Histórico de Comandos

Não termine aqui
Use o comando 
exit após >> na 
área de comandosLinha de comando



Aritmética Simples – usando a área 
de comandos



Mais coisas simples

Agora digite >> b; 

Note que o ; evita o eco.

Tentemos agora a atribuição de 
valores a variáveis façamos 

operações simples entre elas.



Mais curiosidades
O que você acha que acontece se for 

digitado e dado enter na linha de 
comando, para as seguintes situações:

>>1/0 <enter>

>> 0/1 <enter>

>> 0/0 <enter>

>> 1/Inf <enter>

>> Inf + 29 <enter>



Um pouco de vetores e gráficos



Um pouco de Matrizes

Digamos que vamos resolver o sistema linear :
x+2y = 4 
2x-y =3

No MatLab, fazemos o seguinte:



M-File
Nem tudo que queremos fazer no MatLab caberá 

em uma, duas ou poucas linhas de comando. Pense 
num caso genérico de como resolver uma equação 

do segundo grau.
Neste caso, é conveniente iniciarmos um M-file. 

Veremos a seguir como iniciá-lo e usá-lo. 
Inicialmente para um exemplo simples, depois 

atacaremos o problema da raiz quadrada.
“Valores certos nas váriaveis certas no tempo 

certo”.



Variáveis
Devem começar com uma letra, 
podem ter digitos de 0 a 9 e _ .

Se você digitar um variável não 
definida, você receberá a seguinte 

mensagem:

O MatLab distingue letras minúsculas 
de maiúsculas. 

Os comandos são todos em letras 
minúsculas.



Criando e Usando um M-file

Além da área de comandos, podemos criar 
arquivos (files) que podem ser executados da 

área de comandos. 

Vejamos como criá-los e depois como usá-los.



Selecione File - New -- Blank M-file.
Uma vez isto feito, vc está num ambiente 

onde pode se escrever mais livremente que 
no ambiente de área de comandos. 

Aproveitemos então o arquivo aberto e 
escrevamos:

x = 0 : pi/20 : 6*pi;
plot (x, exp(-0.2*x). * sin(x), ‘r’), grid

Em seguida selecione:
File - Save as-- exemplo1.m

Criando e Usando um M-file



Voltando a área de trabalho, insira o 
seguinte comando:

>> exemplo1 <enter>

Criando e Usando um M-file
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Podemos criar também um arquivo M-file através do 
comando:

>> edit exemplo1 <enter>

Note que você terá em tela o arquivo que você criou. 

Observação 1: Se o arquivo que você quer editar já 
existe, o MatLab o abrirá (edit).

Observação 2: Se o arquivo não existe, uma pergunta 
surgirá na tela, e você precisa tomar uma decisão.

Criando e Usando um M-file



Vetores e etc 

Antes de iniciarmos propriamente dito este 
assunto, uma dica preciosa:

Se você trabalha com constantes frequentemente, 
crie um arquivo constantes e escreva (por 

exemplo):
g=9.81        % aceleração da gravidade m/s^2 
avo = 6.023e23          % número de Avogadro

Etc
Não esqueça de ao iniciar o MatLab, executar o 

arquivo: constantes.



Vetores
Entre o comando:

>> x = [1 3 0 -1 5] <enter>
Entre o comando:
>> disp(x) <enter>
Entre o comando:

>> a = [1 3 5] <enter>
Entre o comando:

>>x = [130-15] <enter>
Tente agora:

>> b = [4, 5] <enter>
Tente agora:

>> c = [a –b] <enter>
E este:

a = [1 2] <enter>
a = [a -1 -2] <enter>

Tente agora
clear a <enter>



Inicializando Vetores

Vamos tentar:

>> x = 1:10 <enter>

>> x = 1:0.5:4 <enter>

>>x = 10:-1:1 <enter>

Fazendo a transposta de um vetor:

>> x = *1 2 3 4 5 6+’ <enter>



Inicializando Matrizes
Digite e execute o comando:

>> A = [1 2 3; 3 4 5; 6 7 8] <enter>
Tente agora 

>>A’ <enter> 
Você quer salvar tudo que faz num arquivo, 
para depois usar num relatório ou paper?

Vamos usar o comando: 
diary filename <enter>

Este comando salvará tudo num arquivo 
com o nome filename, quando você decidir 

parar use :
diary off <enter>



Vamos tentar nosso 1º. Código

1. Crie um M-file e salvá-lo como gravidade.m

2. Vamos digitar (notem o %, o que significa?):

% Vertical motion under gravity

g = 9.8; % acceleration due to gravity

u = 60; % initial velocity (m/s)

t = 0 : 0.1 : 12.3; % time in seconds

s = u * t - g / 2 * t .^2; % vertical displacement in meters

plot(t, s), title( 'Vertical motion under gravity' ), ...

xlabel( 'time' ), ylabel( 'vertical displacement' ),

grid

disp( [t' s'] ) % display a table



Vamos tentar nosso 1º. Código

Agora, voltemos a área de trabalho:

>>gravidade <enter>

Discutindo o código:

1. %  Serve para permitir a colocação de 
observações, após este símbolo, o Matlab sabe 

que existe apenas um COMENTÁRIO e não 
COMANDOS.

2. A linha t = 0 : 0.1 : 12.3 define um vetor, com 
início em 0 variando de 0.1 em 0.1 até 12.3

3. A equação de s é avaliada em cada valor de t, 
no intervalo e com espaçamento definido.



4. A operação t.^2, é para garantir a 
elevação ao quadrado de cada 

elemento do vetor. t^2 é diferente, 
refere-se a uma matriz, multiplicada por 

si mesmo.

5. Volte no programa e modifique t.^2 
por t^2, execute novamente fazendo na 

área de comando

>> gravidade <enter> 

Vamos tentar nosso 1º. Código



6. Note que os ... permitem a 
continuação da escrita de uma linha 

de comando na próxima linha.

7. O comando disp ( [t' s'] ), primeiro 
calcula a transposta das matrizes t e s 

e depois as apresenta em tela no 
formato de duas colunas.

Vamos tentar nosso 1º. Código



Mais Fundamentos antes de 
Avançarmos

Para Matrizes isto será 
muito IMPORTANTE



Mais fundamentos

Analisemos a/b*c e a/(b*c):

A expressão a/b*c é avaliada (a/b)*c 
e não como a/(b*c).

Precedência em Operações Operações com Vetores



Produto Escalar
Vamos tentar:

Defina:

>> a = [2 4 8]; <enter>

>> b = [3 2 2]; <enter>

>>a. /b <enter>

>> a.*b <enter>

>> a.^b <enter>

>> sum(a.*b) <enter>

>>sum(a*b) <enter>



Exercício
Supor:

a = [2 -1 5 0] e b = [3 2 -1 4]
Usando o MatLab, faça as seguintes 

operações:



Saídas Numéricas e de Palavras
Comando disp:

1.Pode ser usado para escrever saídas numéricas.

Ex.:disp( [t' s'] ) % display a table

2. Mas, também pode ser usado para escrever 
frases:

Ex: disp( ‘Pilatos disse: O que é a verdade?’)

3. Ambas podem ser mescladas, ou seja, para 
palavras com números na mesma linha:

>> x = 2; <enter>

>> disp( * ‘O valor de x é:’,num2str(x) +  ) <enter>



Forma de Números (Format)
Digite:

>>pi <enter>
>> format short e <enter>

>>pi <enter>
>>format short <enter>

>>pi <enter>
>>format long <enter>

>>pi <enter>
>>format long e <enter>

Se você ficar confuso tente:
>> help format <enter>
(aliás help é muito útil)

Como usá-lo:
>> help comando <enter>



Iniciando o Laço For

>>for i=1:5, disp(i), end <enter>

Mude um pouco:

>>for i=1:3, disp(i), end <enter>

Mude um pouco mais:

>>for i=1:0, disp(i), end <enter>



Um Segundo Código

Plano(lá no começo disse que iríamos focar 
não no plano, mas como poderia ser um):

Inicializar a

Inicializar x=a/2

Repita (digamos 6 vezes) :

x =(x+a/x)/2

Escreva x

Pare

Iniciemos um M-File : raiz2.m



M-file raiz2.m
a = 2;

x = a/2;

disp(['A aproximação para raiz de a = ', num2str(a)])

for i = 1:6

x = (x + a / x) / 2;

disp( x )

end

disp( 'Valor do Matlab:' )

disp( sqrt(2) )



Método de Newton-Raphson

x^2-a=0

x = x – fx/fx’

x = x – x^2-a/2x

x = (2x^2-x^2+a)/2x

x = (x^2+a)/2x=(x+a/x)/2



Laço For
Analisemos

for i = 1:1:6 (aqui existe um incremento implícito)

Aliás, poderia ser i=1:2:6 ou i=6:-1:1

Todo laço for iniciado, precisa de um (fim)

end (todo laço for é terminado por end)



Estrutura Se em Uma Linha

Para testar igualdade ==

Entre parênteses o significado



Vamos tentar:

>> x = 2 > 3 <enter> 

>> x = 3 > 2 <enter> 

>> x = 2~=2 <enter>

>>x = -4 <= 3 <enter>

>> x = 0.0 < 0.5 < 1.0 <enter>

>>x = 0.0 < 0.5 <= 1.0 <enter>

>> x = 3 == 3 <enter>

Estrutura If em Uma Linha



Estrutura If-Else

Vamos tentar:

>> x = 2;<enter>

>> if x < 0 disp(‘negativo’), else disp(‘não negativo’), end 
<enter>

Faça agora:

>> x = -1;<enter>

>> if x < 0 disp(‘negativo’), else disp(‘não negativo’), end 
<enter>



Estrutura If-Else
If condição

Frase 1; (se condição verdade)

else

Frase 2; (se condição falso)

end 

Notem a presença de , ou ; ao final 
das Frases



Estrutura If-Elseif
If condição 1

Frase 1, ou ;

elseif condição 2

Frase 2, ou ;

elseif condição 3

Frase 3, ou ;

else

Frase 4, ou ;

end



M-file banco.m
saldo = 15000 * rand;

if saldo < 5000
juros = 0.09;

elseif saldo < 10000
juros = 0.12;

else
juros = 0.15;

end
novosaldo = saldo + juros * saldo;

format bank
disp( 'Saldo é:' )

disp( novosaldo )

Vamos executá-lo algumas vezes!!!!!!



Mais sobre entradas e saídas
Se você quer mais controle sobre a 

saída, é necessário usar o comando: 
fprintf. 

Como tudo em computação que dá 
mais flexibilidade, aumenta-se a 

complexidade.

Quem quiser mais detalhes (não agora, 
depois):

>> help fprintf <enter>



Input
Vamos criar um M-file e salvá-lo como 

entradas.m e digitar lá :

Saldo = input( 'Saldo: ' );

juros = input( 'Juros: ' );

rendimento = juros * Saldo;

Saldo = Saldo + rendimento;

disp( 'Novo Saldo:' );

disp( Saldo );



Raízes de Polinômios
Vamos definir um polinômio, por exemplo:

x^2-2*x+1=0.

Quais suas raízes?

Vamos definir um vetor:

>> c = [1 -2 1]; <enter>

>> roots(c) <enter>

Vamos fazer um código,[simplório, mas a título de 
ilustração para fixarmos mais as comandos de 
entrada e saída do Matlab (input e disp)], para 

resolver genericamente (focado em raízes reais) 
um problema do tipo: a*x^2+b*x+c=0



M-File Baskara

Inicie um M-file com nome baskara:

% Este código calcula as raízes reais de ax^2+bx+c=0

disp('Este código resolve ax^2+bx+c=0');

disp('Por favor, forneça os valores de a,b e c');

a = input('a :');b = input('b :');c = input('c :');

if (b^2-4*a*c < 0) 

disp('A equação tem raízes complexas'); elseif (b^2-4*a*c == 0)

disp('A equação tem raízes reais e iguais');    x = -b/(2*a);

disp('A raíz dupla é:');    disp(x);

else (b^2-4*a*c > 0)

disp('A equação tem raízes reais e distintas');

x1 = (-b + sqrt(b^2-4*a*c))/(2*a);    x2 = (-b - sqrt(b^2-4*a*c))/(2*a);

disp('As raízes são:');   disp(x1);disp(x2);

end



Vamos adaptar e Generalizar o Cálculo de 
Raízes Quadradas

a = Deve ser Lido (input);

x = a/2;

disp(['A aproximação para raiz de a = ', 
num2str(a)])

for i = 1:6

x = (x + a / x) / 2;

disp( x )

end

disp( 'Valor do Matlab:' )

disp( sqrt(a) )



Raízes de Equação 
Pode-se usar o comando: fzero

Vamos buscar uma raiz de           
fx=sin(x)-exp(-x)

Aproveite, e depois em casa faça 
outros exemplos, no curso de 

métodos numéricos veremos como 
são alguns dos métodos usados pela 

rotina pronta fzero.



Matrizes (Fatoração LU)

Vamos tentar com um exemplo de fatoração 
LU de uma matriz.

Vamos tentar usar diary para gravar tudo.

Ax = b = > Lux=b

Como fazer no Matlab:

Definimos A e b

>> A = [1 2 3; 4 5 6; 7 8 9]; <enter> 

>>[L,U,P]=lu(A) <enter>

>> L*U <enter>



Integração Numérica

Vamos resolver a integral definida usando o 
métodos dos trapézios, precisamos criar um 

M-file, vamos chama-lo de trapezios.m:

function y = trap(fn, a, b, h )
n = (b-a)/h;
y = 0.;
for i=1:n-1
x = a + i*h;
y = y + x.^3;
end
y = h/2*(a^3+b^3+2*y);

Respota exata: 64



Integração Numérica
Vamos adaptar o código do slide anterior para calcular a 

integral definidade exp(-x^2) no intervalo [0,1].

Vamos aproveitar conferir o resultado do método dos 
trapézios com o da rotina. Vamos variar h:

1. Vejamos o resultado da integral com h = 0.1

2. Vejamos com h = 0.01 

3. Vamos compara com a rotina quad do Matlab: 
quad(‘fx’,0,1)

4. fx precisa estar definida num M-file:

function y = fx(x)

y= exp(-x.^2);
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Fprintf
balance = 12345;

rate = 0.09;

interest = rate * balance;

balance = balance + interest;

fid = fopen('arquivo1','wt');

fprintf(fid, 'Interest rate: %6.3f New balance:%8.2f\n', ... 

rate, balance );

fclose(fid);

Forma Geral usada:

fprintf( ’format  de impressãoΩΣ lista de variáveis )

%e, %f ou %g, podem ser usados.

Ex. %8.3f significa : 8 colunas, incluindo o ponto decimal e o sinal 
de menos se cabível.

\n (nova linha), \t (tab horizontal ), \b (espaço)…



Output para Arquivo
Forma Geral:

fprintf( ’nomeΩΣ ΩŦƻǊƳŀǘ ΩΣ lista de variáveis )

Recomenda-se usar fopen e fclose!

Ex.:fprintf(‘arquivo1', '%g', x )

O MATLAB possui funções I/O , tais como
fopen, fread, fwrite,

fseek, etc., que discutiremos em breve.

….complicando aos poucos…



Funções do MatLab

>>sqrt([1 2 3 4]) <enter>

retorna

1.0000 1.4142 1.7321 2.0000

>>x = -1:.1:1; <Enter>

>>plot(x,abs(x),’o’) <Enter>

>>abs(x) <Enter> % valor absoluto de x.

>>acos(x) <Enter> % arc coseno of x.

>>cos(x) <Enter> % coseno of x.

>>cosh(x) <Enter>%coseno hiperbólico de x.

>>cot(x) <Enter> %cotangente de x.

>>csc(x) <Enter>%cosecante de x.



>>cumsum(x)

>>cumsum(1:4) %retorna

[1 3 6 10].

>>date <enter>

>>fix(x) <enter>

>>fix(-3.9) <enter> % retorna -3

>>fix(3.9) <enter> % retorna 3

>>floor(x)

>>floor(-3.9) <enter> retorna -4, 

>>floor(3.9) <enter> returns 3.

Funções do MatLab



>>length(x) <enter>

Retorna número de elementos do vetor x.

>>log(x) <Enter>

>>log10(x) <Enter>

>>max(x) <Enter>

>>mean(x) <Enter> %média do vetor x

>>min(x) <Enter>

>>pow2(x) <Enter> % 2^x

>>prod(x) <Enter> % prod. dos elem. do vetor x

>>rand <Enter> % gera 1 núm. Aleat. de [0, 1]

Funções do MatLab



Load e Save
Pessoal, a partir de agora a coisa começa a ficar série!!!!! 

Vamos começar com save (exportar em ascii):

A = [ 1 2 3 ; 4 5 6];

Vamos tentar:

>>save meusdados.txt  A  –ascii <enter>

Agora vamos carregar (importar em ascii):

>>load meusdados.txt <enter> (ver workspace)

>> A = load(‘meusdados.txt’) <enter> (em ascii)

Exportando dados binários:

>> save filename x y z

Salva x, y e z no arquivo filename.mat em MATLAB no formato binário, i.e. tal
arquivo só pode ser usado no  MATLAB.

Importanto dados binários:

>> load filename

Exercícios: Fazer exemplos com clear e load!



Vetores Lógicos

>> r = 1; <enter>

>> r < = 0,5 <enter>

>> r >= 0,5 <enter>

>> r = 1:5; <enter>

>> r <= 3<enter>

>> r == 4 <enter>



>> a = 1:5;

>> b = [ 0 2 3 4 6];

>> a ==b

Aplicação: Gráficos Descontínuos

>>x = 0 : pi/20 : 3 * pi;

>>y = sin(x);

>>y = y .* (y > 0); % valores negativos viram zero

>>plot(x, y)

Vetores Lógicos



Outro exemplo:

>>sin(eps)/eps

>>sin(0)/0

>>x = -4*pi : pi/20 : 4*pi;

>>x = x + (x == 0)*eps; 

>>y = sin(x) ./ x;

>>plot(x, y)

Vetores Lógicos



Evitando o infinito:

>> x = -3/2*pi : pi/100 : 3/2*pi;

>> y = tan(x);

>> plot(x,y)

Ou

>> x = -3/2*pi : pi/100 : 3/2*pi;

>> y = tan(x);

>>y = y .* (abs(y) < 1e10);

>> plot(x,y)

Vetores Lógicos



Vamos tentar:

>>rand(1,7) <enter>

>> sum (r < 0.5) <enter>

>>sum(r>=0.5) <enter>

Tente com vetores maiores:

>> rand(1,10000)...

Use o sum para experimentar que 
aproximadamente 500 são menores <0,5  e 500 
são maiores que 0,5. Porém, este número flutua 

devido ao gerador

Vetores Lógicos



>> c = [1 2 3; 4 5 6; 7 8 9];

>> d=[ 10 11 12; 13 14 15; 16 17 18];

>>e = c*d;

>> sum(e)

>> A = [ 1 2 ; 3 4 ];

>> B = [5 6];

>> c = [ A; B]

>>c(3,2)

>>c(5)

>>c(3,3)=7

Matrizes de Números e Vetores de Palavras



Transposta (o operador pode ser muito 
útil para a exportação de dados de 

vetores linha para coluna)

>>a = [1:3; 4:6]

>>b = a’

Agora, vejamos:

>>a = [ 1 2 3; 4 5 6; 7 8 9];

>>a(2:3,1:2)

>>a(3, :)

Matrizes de Números e Vetores de Palavras



x = *0:30:180+’;

trig(:,1) = x;

trig(:,2) = sin(pi/180*x);

trig(:,3) = cos(pi/180*x);

O operador na pivotação de Gauss:

A = [ 1 -1  2; 2  1 -1; 3  0  1];

a(2,:) = a(2,:) - a(2,1)*a(1,:)

Matrizes de Números e Vetores de Palavras



Deletendo linhas e colunas

>>s(:,2)=[ ]

>>a(1,2)=[ ]

Duplicando linhas e colunas:

a =1 2 3

repmat(a, [3 1])

1 2 3

1 2 3

1 2 3

Matrizes de Números e Vetores de Palavras



Matriz Identidade:

>>eye(3)

Contruindo uma matriz tridiagonal:

>>a = 2 * eye(5);

>>a(1:4, 2:5) = a(1:4, 2:5) - eye(4);

>>a(2:5, 1:4) = a(2:5, 1:4) - eye(4)

Matrizes de Números e Vetores de Palavras



Operando elemento a elemento:

>>a = [ 1 2; 3 4]

>>a.^2

Estrutura se e matrizes:

>>for v = a 

disp(v’) 

end

Matrizes de Números e Vetores de Palavras



Laços de For Vetorizados

Matrizes de Números e Vetores de Palavras


